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O RELATÓRIO

Este  relatório  tem  como  objetivo  elucidar  o  perfil  dos  estudantes  cadastrados

atualmente  no  Programa  de  Assistência  Estudantil  da  Universidade  Federal  do

Espírito  Santo  (Proaes-Ufes),  levando  em consideração  índices  sociais  e  outros

como  determinantes  das  subclassificações  que  serão  elencadas  durante  a

apresentação deste. Os dados foram retirados do Portal da Assistência Estudantil

(ae.ufes.br) no dia 28 de dezembro de 2018.

O PROAES-UFES

O  Proaes-Ufes  objetiva  contribuir  para  o  acesso  aos  direitos  essenciais  de

alimentação,  moradia  e  transporte,  promover  ações  de  caráter  psicossocial,

proporcionar condições de acesso e permanência na perspectiva da inclusão social

e democratização do ensino,  e analisar,  planejar e promover ações que visem à

redução  dos  índices de evasão  e retenção  universitárias,  quando motivadas  por

fatores socioeconômicos.

PERFIL COMUM DOS ASSISTIDOS

O pré-requisito principal para cadastrar-se no Proaes-Ufes é possuir renda de até

1,5 (um e meio) salário mínimo per capita. Com isso, o Programa tem como público

todos os estudantes com esse perfil, egressos de escola pública ou privada, cotistas

ou não cotistas.



O PROAES-UFES EM NÚMEROS

Por meio do Edital n° 04/2018, relativo ao segundo semestre de 2018, foram pré-

selecionados 1029 (mil e vinte e nove) estudantes que atenderam ao critério de 1,5

salário  mínimo  per  capita.  Devido  à  disponibilidade  orçamentária,  foi  necessário

fazer um ranqueamento. No primeiro momento, com a publicação do resultado final

em 30  de  outubro  de 2018,  foram selecionados 623  (seiscentos  e  vinte  e  três)

estudantes para recebimento de auxílios pecuniários (moradia, transporte e material

de consumo). Em dezembro de 2018, foi possível incluir mais 68 estudantes que se

encontravam na lista de espera. Vale ressaltar que todos os cadastrados que foram

selecionados por  meio  do  Edital  nº  04/2018  receberam os  auxílios  retroativos  a

agosto de 2018, data do início do semestre letivo de 2018/2. Os 338 (trezentos e

trinta e oito) estudantes que permaneceram na lista de espera, para todos os efeitos,

são cadastrados no Proaes-Ufes e recebem o auxílio alimentação e o empréstimo

estendido de livros, apenas não recebem auxílios pecuniários1.  

O  número  de  assistidos  pelo  Proaes-Ufes  cresceu  gradualmente  de  2016/2  a

2018/1, como se pode observar no gráfico 1. Em 28 de dezembro de 2018, quando

foi extraído o Relatório Geral relativo ao segundo semestre, contabilizou-se 5.712

(cinco mil  setecentos e quatro)  estudantes cadastrados que recebem de auxílios

pecuniários, número muito próximo ao registrado em junho de 2018. É importante

lembrar  que  entre  um  semestre  e  outro  há  estudantes  que  são  desligados  do

Proaes-Ufes  por  diversos  motivos2:  formatura,  trancamento,  abandono  e  outras

situações previstas pela Portaria 1.831/2017-R, que regulamenta o Programa. 

1 Neste relatório de perfil dos cadastrados foram considerados apenas os estudantes que recebem 
auxílios pecuniários. 

2 Foram feitas algumas alterações no Portal da Assistência Estudantil para que seja possível, nos 
próximos relatórios, ter esses dados detalhados.





O Proaes-Ufes por etnicorracial

Na subdivisão etnicorracial, o Proaes-Ufes apresenta:

 Amarelos: 63 (sessenta e três);

 Brancos: 1.945 (mil novecentos e quarenta e cinco);

 Indígenas: 10 (dez);

 Pardos: 2.707 (dois mil setecentos e sete);

 Pretos: 853 (oitocentos e cinquenta e três);

 Não declarados e não informado: 134 (cento e trinta e quatro).

Dessa forma, em percentual aproximado, 1% declara-se como amarelo, 34% como

branco, 47% como pardo e 15% como preto. Indígenas são menos que meio por

cento. A soma de não declarados e não informado é de 2%.

Comparando os dados dos quatro últimos semestres, é possível perceber que esse

percentual também se mantém estável. 

2016/2 2017/1 2017/2 2018/1 2018/2
Amarelos 1% 1% 1% 1% 1%
Brancos 37% 35% 35% 34% 34%
Indígenas 0,30% 0,30% 0,30% 0,30% 0,20%
Não declarados e não informado 2% 3% 2% 2% 2,4%
Pardos 47% 47% 47% 47% 47,4%
Pretos 13% 14% 15% 15% 15%

Tabela 1: Percentagem etnicorracial nos três últimos semestres.

O Proaes-Ufes por forma de ingresso

Na subdivisão por forma de ingresso, o Proaes-Ufes apresenta:

 Cotistas: 4.049 (quatro mil e quarenta e nove);

 Não cotistas: 1.663 (mil seiscentos e sessenta e três).









e 29 dias, sendo atendidos, prioritariamente, aqueles com idade entre 0 a 2 anos,11

meses e 29 dias. Em 2018/2, 48 estudantes receberam o referido auxílio. 

O Proaes-Ufes por Campus

Na subdivisão por campus, o Proaes apresenta:

 Em Alegre: 1.214 (mil duzentos e quatorze);

 Em Goiabeiras: 2.702 (dois mil setecentos e dois);

 Em Maruípe: 717 (setecentos e dezessete);

 Em São Mateus: 1079 (mil e setenta e nove).

A partir do apresentado, 21% dos estudantes cadastrados estudam no campus de

Alegre,  47%  estudam  no  campus de  Goiabeiras,  13%  estudam  no  campus de

Maruípe e 19% estudam no campus de São Mateus.

O percentual de assistidos por localidade do campus não variou muito se comparado

com os semestres anteriores. 

O Proaes-Ufes por Centro de Ensino em Alegre

Na subdivisão por Centro de Ensino, no campus de Alegre, o Proaes apresenta:

 Centro de Ciências Agrárias e Engenharias (CCAE): 538 (quinhentos e trinta

e oito);

 Centro de Ciências Exatas, Naturais e da Saúde (CCENS): 676 (seiscentos e

setenta e seis).

Dos estudantes cadastrados no  campus de Alegre, 44% são do CCAE e 56% do

CCENS.  Verifica-se  que  o  percentual  de  estudantes  por  Centro  de  Ensino  no

campus de Alegre teve uma variação importante, com diminuição de 3% nos cursos

do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias e consequente aumento de 3% nos

cursos  Centro  de  Ciências  Exatas,  Naturais  e  da  Saúde.  No  semestre  anterior,

2017/2, a variação foi no sentido oposto. 














